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Prática musical infantil e Teoria do Fluxo: duas surveys 
em contexto brasileiro
Neste artigo relatamos um estudo realizado sobre a prática musical de crianças sob o enfoque 
da Teoria do Fluxo de Csikszentmihalyi. Realizamos entre 2014 e 2016 uma pesquisa cujo 
objetivo geral foi investigar a presença de elementos que conduzem crianças à experiência do 
fluxo nas aulas de musicalização e de prática de instrumentos musicais. A metodologia utiliza-
da foi o estudo de levantamento (survey), realizado em dois contextos específicos. Participa-
ram do estudo 48 crianças com idade entre 8 e 12 anos. A coleta de dados foi obtida por meio 
de um questionário que serviu para levantar dados gerais das crianças e verificar a presença de 
elementos que podem conduzir ao fluxo. Um escala Likert de cinco pontos avaliou a presença 
dos indicadores do fluxo: (1) Motivação; (2) Concentração; (3) Sentimento de competência/
autoconfiança; (4) Metas claras; e (5) Satisfação/alegria. Os resultados indicaram que as aulas 
de musicalização eram mais motivadoras que as aulas de instrumento musical; que muitos 
participantes possuíam possibilidades de vivenciar o fluxo em suas práticas musicais; que o 
professor tem papel fundamental para envolver, motivar e, possivelmente, auxiliar os alunos 
a vivenciar o fluxo em suas atividades musicais.
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Infant musical practice and Flow Theory: two surveys in 
Brazilian context
In this article we bring the report of  a study on the musical practice of  children with a focus 
on Csikszentmihalyi’s Flow Theory. We accomplish between 2014 and 2016, a study whose 
aim was to investigate the presence of  elements that lead children to the ‘flow experience” 
in education music classes and in musical instruments lessons. The methodology used was 
a survey conducted in two specific contexts. The study included 48 children aged 8 to 12 
years. Data collection was obtained by means of  a questionnaire to gather general data about 
children and check the presence of  elements which may lead to flow. A five point Likert scale 
evaluated the presence of  indicators of  flow: (1) Motivation; (2) Concentration; (3) Feeling 
of  competence / confidence; (4) Clear goals; and (5) Satisfaction / joy. The results indicated 
that the music education classes were more motivating than the musical instrument lessons; 
many participants had opportunities to experience flow in their musical practices; teacher has 
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Práctica musical infantil y Teoría del Flujo: dos entrevistas 
en contexto brasilero
En este artículo brindamos un informe de un estudio de la práctica musical de niños con 
énfasis en la Teoría del Flujo de Csikszentmihalyi. Realizamos entre  2014 y 2016 un estudio 
que tuvo como objetivo investigar la presencia de elementos que condujeran a los niños a 
una  ‘experiencia de flujo” en las clases de educación musical y en las lecciones de ejecución 
instrumental. La metodología utilizada consistió en la administración de una encuesta llevada 
a cabo en ambos contextos de práctica musical. Participaron en el estudio 48 niños de entre 
8 y 12 años de edad. Los datos fueron recolectados mediante un cuestinario que recogió 
información general acerca de los niños y corroboró la presencia de elementos que podían 
conducir al flujo. Mediante una escala Likert de cinco grados se evaluó la presencia de los 
siguientes indicadores de flujo: (1) Motivación; (2) Concentración; (3) Sentimiento de com-
petencia/confianza; (4) Metas claras; y (5) Satisfacción / placer. Los resultados indicaron que 
las clases de educación musical fueron más motivantes que las clases de instrumento; muchos 
participantes tuvieron oportunidades de experimentar flujo en sus prácticas musicales; el 
maestro juega un rol para motivar, comprometer, y posiblemente, ayudar a los estudiantes a 
experimentar el flujo en sus actividades musicales
Resumen
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A motivação, segundo Reeve (2006) está relacionada aos processos que  atri-
buem energia e direção ao comportamento humano. Para este autor, existem mui-
tos espectros nos estudos contemporâneos da motivação que possibilitam o en-
tendimento do processo motivacional a partir de diferentes perspectivas: cultural 
(ou cognitivo-social), comportamental, fisiológica/neurológica, cognitiva, evolu-
cionária, humanista e  psicanalítica. Neste sentido, os estudos sobre a motivação no 
contexto musical têm sido foco de interesse de muitos pesquisadores, professores 
e músicos, como meio de compreender os processos de envolvimento do sujeito 
com a música. Dentre os diversos trabalhos sobre música e motivação podemos 
citar os estudos de O`Neill & McPherson (2002); McPherson & McCormick 
(2006); Ritchie & Williamon  (2011); McPherson & Renwick (2011); McPherson 
& Zimmerman (2002); Custodero (2005, 2006); Addessi, et alii (2006);  Araújo e 
Pickler (2008); Cereser e Hentschke (2009); Araújo & Andrade (2011); Cereser 
(2011); Stocchero (2012); Araújo (2013);  Gonçalves (2013), dentre outros.
Segundo Bzuneck (2009) muitos professores têm se preocupado a respeito das 
questões motivacionais de seus alunos para buscar formas de motivar estudantes 
que demonstram desinteresse pelas atividades escolares e que, consequentemente, 
apresentam um baixo rendimento escolar. Nas situações de ensino e aprendiza-
gem musical, não só se busca melhorar a motivação dos alunos com baixo ren-
dimento, mas também a intensificação de processos motivacionais já existentes. 
Esta preocupação em otimizar o processo motivacional de estudantes e músicos 
pode ser orientada por meio de diferentes teorias sobre a motivação, dentre as 
quais se encontra a “Teoria do Fluxo” (Flow Theory)  de Csikszentmihaly (1990, 
1992,1999).
Na “Teoria do Fluxo” Csikszentmihaly focaliza especialmente a qualidade do 
processo de envolvimento do indivíduo com a atividade realizada. Segundo o 
autor a “experiência de fluxo’’ é um estado em que o indivíduo entra em absoluto 
envolvimento numa determinada atividade e encontra plena satisfação na mesma, 
perdendo a noção do tempo e desligando-se de outras situações do seu cotidiano, 
focalizando totalmente sua atenção na atividade realizada: 
O fluxo geralmente é relatado quando uma pessoa está realizando sua atividade 
favorita – jardinagem, ouvir música, jogar boliche, cozinha uma boa refeição. Ele 
também ocorre quando estamos dirigindo, quando conversamos com amigos e 
com uma freqüência surpreendente durante o trabalho. (Csikszentmihalyi, 1999, 
p. 40). 
Csikszentmihalyi (1999) aponta a motivação intrínseca e os componentes afe-
tivos da motivação como fatores que geram o estado de fluxo. Assim, quando o 
indivíduo está motivado intrinsecamente e realiza a atividade sem interesse de 
recompensas externas, mas pelo próprio prazer e satisfação, ele desenvolve uma 
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personalidade autotélica. Segundo o autor, a expressão autotélica tem origem de 
dois radicais gregos: “auto (relativo ao indivíduo) e telos (meta, finalidade)” (ibid.).
O estado do fluxo, denominado também de experiência máxima, não é algo 
fácil de ser alcançado pois pode exigir um alto nível de atividade física ou mental. 
Para que o fluxo ocorra é necessário que o indivíduo organize suas metas, man-
tenha a concentração na atividade realizada e o equilíbrio entre suas habilidades 
pessoais e os desafios a serem cumpridos. Se os desafios forem muito além da 
capacidade do indivíduo, isso acarretará um sentimento de frustração, ansiedade, 
preocupação; e se os desafios forem muito inferiores às suas habilidades, conse-
quentemente ocorrerá o tédio, apatia e desinteresse. 
De acordo com Csikszentmihalyi (1999), existem alguns conteúdos que 
acompanham a experiência do fluxo, como as metas claras, o feedback imediato, 
as emoções e as operações mentais. Primeiramente, o indivíduo deve estabelecer 
algumas metas para que haja uma plena concentração na atividade que será rea-
lizada. As metas claras são elementos que auxiliam o indivíduo a manter o foco 
na atividade (Csikszentmihalyi, 1999) já a concentração é a principal operação 
mental que proporciona a atenção extrema. O feedback imediato, isto é, a perce-
pção sobre o próprio desempenho, incentiva o indivíduo a compreender se está 
conseguindo alcançar seus objetivos, e a emoção positiva acompanha a atividade 
gerando satisfação e prazer ao indivíduo ao observar sua própria performance 
(Csikszentmihalyi, 1999).
Considerando os conteúdos apontados por Csikszentmihalyi (1999) como ele-
mentos que conduzem ao fluxo e consequentemente proporcionam motivação, 
realizamos entre 2014 e 2016 uma pesquisa cujo objetivo geral foi investigar a 
presença de elementos que conduzem crianças à experiência do fluxo nas aulas de 
musicalização e de prática de instrumentos musicais. A pesquisa foi realizada no 
Grupo PROFCEM (Processos Formativos e Cognitivos em Educação Musical), 
grupo registrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq (Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e certificado pela Universidade 
Federal do Paraná (Brasil).
 A metodologia utilizada foi o estudo de levantamento (survey), realizado em 
contextos específicos: (1) numa escola de dança onde as crianças tinham aulas de 
musicalização infantil (aulas de iniciação musical) e (2) em três escolas onde as 
crianças tinham aulas coletivas de instrumento musical. Participaram do estudo 
48 crianças com idade entre 8 e 12 anos. Para coletar os dados dos diferentes con-
textos, foram realizados dois surveys. A coleta de dados foi realizada por meio de 
um questionário adaptado de um estudo anterior realizado por Araújo e Andrade 
(2013).
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Metodologia
Para alcançar o objetivo geral desta pesquisa foram realizados dois Estudos 
de Levantamento (survey). De acordo com Gil (2000) e Babbie (1999), o método 
Survey permite verificar dados sobre o comportamento de determinado grupo, 
por meio de interrogação direta. 
Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário com base 
no questionário previamente elaborado por Araújo e Andrade (2013). Estas auto-
ras elaboraram escala tipo Likert sobre a Teoria do Fluxo, que foi testada, validada 
e aplicada a um total de 47 adolescentes em estudo anterior. 
Na presente pesquisa o questionário de Araújo e Andrade (2013) foi adaptado 
para uso com crianças. O questionário foi dividido em duas partes: na primeira se 
buscou obter dados gerais das crianças e na segunda parte se buscou verificar os 
elementos que podem conduzir ao fluxo. Por meio da utilização de escala Likert de 
cinco pontos foi selecionada do questionário original uma questão para cada uma 
das categorias do fluxo possíveis de serem observadas ou vivenciadas nas aulas de 
música. As categorias foram definidas a priori:
A.  Motivação;
B.  Concentração;
C.  Sentimento de competência/autoconfiança;
D.  Metas claras;
E.  Satisfação/alegria.
As crianças deveriam responder quanto se sentiam capazes ou o quanto vi-
venciavam as situações propostas (sobre motivação, concentração, sentimento de 
autoconfiança, metas claras e satisfação), indicando a intensidade na escala Likert 




Os participantes da primeira Survey foram crianças de 8 a 12 anos de uma 
escola de Dança de Curitiba (Brasil). Participaram do estudo 13 (n=13) crianças. 
Pelo número de participantes, consideramos este levantamento como uma survey 
de pequeno porte (Babbie, 1999). 
Todas as crianças participavam de uma aula de musicalização (iniciação musi-
cal). Segundo Penna, musicalização é o “ato ou processo de musicalizar” (Penna, 
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2010, p. 30), e não é algo que deve ser trabalhado apenas com crianças, mas pode 
ser ensinado também a adolescentes, jovens, adultos e idosos. A musicalização 
não tem como objetivo verificar o nível de talento musical do aluno, mas desen-
volver a percepção, sensibilidade musical, desenvolvimento motor e cognitivo, 
entre outras habilidades.  
Os resultados das questões elaboradas com a escala likert sobre os componen-
tes do fluxo foram sintetizadas nos itens abaixo:
A. Motivação para aula de musicalização: A primeira questão da escala 
era sobre a motivação dos alunos para participar das aulas de musicali-
zação. Nesta questão, todos os alunos (13 alunos = 100%) responderam 
que estavam “sempre” motivados  indicando o alto nível de motivação 
dos participantes. 
B. Concentração: A segunda questão era sobre a atenção e concentração 
nas atividades da aula. Do total de 13 alunos, 03 alunos (23%) responde-
ram que se mantinham concentrados “quase sempre” enquanto 10 alunos 
(77%) indicaram que “sempre” estavam concentrados (ver gráfico 1). 
Gráfico 1: Concentração nas aulas de musicalização – Survey 1.
Gráfico 2: Competência/Autoconfiança – Survey 1.
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Gráfico 3: Satisfação/Alegria – Survey 1.
C. Sentimento de competência/autoconfiança: A terceira questão era 
sobre a confiança dos alunos em suas capacidades para realizarem as ati-
vidades da aula de musicalização. Nesta questão, 09 alunos (69%) respon-
deram que se sentiam “sempre” confiantes para realizar as atividades pro-
postas nas aulas e 04 alunos (31%) acham que “quase sempre” estavam 
confiantes (ver gráfico 2). 
D. Metas claras: Na quarta questão todos os participantes (13 = 100%) 
afirmaram que “sempre” conseguiam entender as orientações da profes-
sora quando a mesma explicava os exercícios. 
E. Satisfação/Alegria com as atividades: Por fim na última questão, so-
bre a emoção dos alunos ao realizarem as atividades das aulas de musi-
calização, 12 participantes (92%) indicaram estar “sempre” contentes ao 
realizar as atividades e 01 aluno (8%) avaliou que “quase sempre” sentia-
se contente na realização das atividades propostas em aula (ver gráfico 3). 
Survey n.2
O segundo levantamento foi realizado com 35 crianças (n=35) com idade 
entre 8 e 11 anos, que participam de aulas coletivas de diferentes instrumentos 
musicais de uma escola municipal da cidade de Curitiba (Brasil), e de duas escolas 
municipais de São José dos Pinhais (região metropolitana de Curitiba). Os instru-
mentos executados pelas crianças eram violino, violoncelo, flauta doce, violão e 
percussão (agogô, bumbo e tambor).
A. Motivação para aula de instrumento musical: Os dados da primeira 
questão da escala indicaram a motivação geral dos alunos para as aulas de 
instrumentos musicais. Os resultados mostram que 63% dos participan-
tes assinalaram “sempre” estar motivados ( ver gráfico 4).
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Gráfico 4: Motivação para aulas de instrumento - Survey 2.
Gráfico 5: Concentração nas aulas de instrumento - Survey 2.
Gráfico 6: Competência/Autoconfiança – Survey 2.
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B. Concentração: O percentual dos alunos “sempre” concentrados durante 
as aulas de instrumento musical foi de 60%, enquanto 23% dos alunos 
responderam que “quase sempre” estavam concentrados (ver gráfico 5).
C. Sentimento de competência/autoconfiança: O percentual dos alunos 
que indicaram “sempre” sentir-se com competência/autoconfiança para 
a realização das tarefas durante as aulas de instrumento musical foi de 
63%, enquanto 20% indicaram “quase sempre” (ver gráfico 6).
D. Metas claras: Na questão sobre metas claras, 17% dos participantes ex-
plicitaram que “raramente” entendiam bem as orientações dos profes-
sores nas aulas de instrumento ou mesmo que sabiam claramente o que 
deveriam realizar nas atividades. Os  alunos que “sempre” entendem as 
metas foram 43%; os que “quase sempre” as compreendem foram 34%; 
e os que entendem “de vez em quando” foram 6% ( ver gráfico 7).
Gráfico 7: Metas claras – Survey 2.
Gráfico 8:  Satisfação /Alegria – Survey 2.
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E. Emoção/Alegria com as atividades: Por fim o percentual dos alunos 
que sentiam “sempre” satisfação/alegria com os resultados da realização 
das tarefas foi de 83% e os que “quase sempre” estavam satisfeitos foram 
14%. Nesta questão 3% indicaram “raramente” sentir prazer/alegria com 
suas práticas musicais ( ver gráfico 8).
Transversalização das duas surveys
Ao analisarmos os resultados dos dois levantamentos pudemos observar algu-
mas semelhanças entre os dois estudos e algumas discrepâncias que são apontadas 
na tabela abaixo (ver tabela 1):
SURVEY 1 – Aulas de 
musicalização
SURVEY 2 – Aulas de 
instrumento musical
Motivação 100% “sempre” 63% “sempre”
Concentração 77% “sempre” 60% “sempre”
Sentimento de competência/ auto-
confiança 69% “sempre” 63% “sempre”
Metas Claras 100% “sempre” 43% “sempre”
Emoção 92% “sempre” 83% “sempre”
Tabela 1: Comparação nas porcentagens “sempre” – Survey1 e Survey 2 
RESUMO - Grupo 1 x Grupo 2
Grupo Contagem Soma Média Variância Desvio Padrão
Grupo 1 5 4,384616 0,8769232 0,019526588 0,139737569
Grupo 2 5 3,11428 0,622856 0,020163249 0,141997356
      
ANOVA
Fonte da 
variação SQ gl MQ F valor-P F crítico
Entre 
grupos 0,161375355 1 0,161375355 8,131822496 0,02142513 5,317656
Dentro dos 
grupos 0,158759349 8 0,019844919    
Total 0,320134704 9     
Tabela 2: Comparação entre grupos e ANOVA
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GRUPO1 GRUPO 2
Média Desvio padrão Média Desvio padrão
Questão 1 1 0 0,6285 0,4902
Questão 2 0,7692 0,4385 0,6 0,4970
Questão 3 0,6923 0,4803 0,6285 0,4902
Questão 4 1 0 0,4285 0,5021
Questão 5 0,9230 0,2773 0,8285 0,3823
Tabela 3: Cálculo de desvio padrão por grupo
Também foi realizada uma análise de variância entre os dados obtidos pelo 
grupo 1 (13 crianças) com os dados obtidos no grupo 2 (35 crianças). A análise de 
variância (F = 8,1318; P=0,02142513) gerou um valor de P menor de 0.05 (p<0.05). 
Tal resultado indicou que foram encontradas diferenças significativas entre os 
resultados obtidos nos dois grupos (ver tabelas 2 e 3):
Ao verificarmos os resultados podemos perceber que os resultados do estudo 
1 (survey 1) possuem valores mais elevados que o estudo 2 (survey 2). O estudo 1 foi 
realizado no contexto de uma aula de musicalização, cuja característica principal 
é a realização de atividades musicais muitas vezes de caráter lúdico envolvendo 
desafios e brincadeiras, por meio do uso de movimentos corporais, jogos, impro-
visação, apreciação, etc. Assim consideramos em nossas análises que o contexto 
das aulas de musicalização de fato pode favorecer para que ocorra um ambiente 
mais motivador para as crianças do que o contexto da aula instrumental, confor-
me observamos no resultado da categoria “motivação”. No entanto acreditamos 
que é função do professor buscar soluções para uma maior motivação no ambien-
te das aulas de instrumento. Segundo Bzuneck (2009) quando o aluno encontra 
significado ou importância nas atividades prescritas, ele terá motivação para ação. 
Assim, compete ao professor estimular os alunos através de atividades motivado-
ras e que gerem satisfação, para que o mesmo possa demonstrar interesse pessoal 
no processo de aprendizagem.
Ao analisarmos a segunda categoria “concentração” percebemos que em am-
bos os estudos a concentração estava presente na maioria dos estudantes e este 
é um fator decisivo para gerar o “estado de fluxo”. De acordo com Csikszent-
mihalyi (1999, p.38), “(...) uma pessoa no fluxo está completamente concentra-
da”. Segundo o autor, quando o indivíduo está em fluxo não tem espaço na sua 
consciência para nenhuma outra informação, portanto mantém o foco apenas na 
atividade realizada.
A terceira categoria de análise foi relativa ao sentimento de “competência e 
autoconfiança”. Nesta categoria novamente observamos que a maior parte dos 
estudantes nos dois estudos demonstrou vivenciar esta experiência. Os resultados 
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da presente categoria indicam que as tarefas exercidas pelos alunos devem ser de 
caráter estimulante pois influenciam diretamente na motivação dos mesmos. En-
tretanto, segundo Csikszentmihalyi (1992) as atividades precisam manter um equi-
líbrio entre as habilidades dos indivíduos e os desafios a serem cumpridos para 
não abalar a motivação. Csikszentmihalyi (1999) explica que o fluxo é importante 
porque torna o momento presente mais agradável e porque cria autoconfiança 
que permite desenvolver capacidades e fazer contribuições significativas. Assim 
ao vivenciar o sentimento de competência e ao fortalecer a sua autoconfiança, o 
indivíduo pode desenvolver uma personalidade autotélica.
A quarta categoria de análise foi relativa à compreensão por meio de “metas 
claras”. Nesta categoria foi possível perceber uma discrepância entre os estudos, 
pois enquanto que no primeiro contexto (das aulas de musicalização) 100% dos 
alunos indicaram que compreendiam bem as orientações dos professores, enten-
dendo claramente as metas que deveriam atingir, no segundo estudo esta por-
centagem caiu para 43% indicando que no contexto das aulas de instrumento 
musical algum problema de comunicação entre alunos e professores poderia estar 
ocorrendo. Segundo Csikszentmihalyi (1999), para que o fluxo aconteça é neces-
sário ter as metas claras, ter o entendimento do que foi solicitado, pois com isso 
é possível focar na tarefa e obter a concentração para que a prática seja realmente 
significativa e gratificante. 
Por fim, a útlima categoria de análise foi relativa ao sentimento de satisfação 
e alegria gerado pelo envolvimento na atividade. Os sentimentos de alegria e fe-
licidade são emoções positivas e auxiliam os alunos a manterem a motivação no 
processo de aprendizagem. Se os indivíduos estiverem envolvidos e concentrados 
com as atividades musicais realizadas, sentindo satisfação com as mesmas, po-
derão entrar no estado do fluxo. 
Conclusão
Os dados analisados com esta pesquisa mostraram resultados significativos 
sobre a motivação dos alunos em relação às aulas de musicalização e aulas de 
instrumento musical e as possibilidades das crianças vivenciarem a experiência de 
fluxo. De acordo com os resultados obtidos pode-se afirmar que as crianças do 
grupo 1 apresentavam valores altos para os indicativos do fluxo (categorias) e por 
este motivo possuíam mais condições de vivenciar, com maior freqüência, expe-
riências de fluxo em suas práticas musicais, em comparação com as crianças do 
grupo 2.  As crianças do grupo 2, por sua vez, obtiveram valores mais altos princi-
palmente nos indicativos do fluxo relativos às questões 1, 3 e 5 (motivação, sentimento 
de competência e emoção), enquanto que nas questões 2 e 4 (concentração e metas) os 
valores foram menores. Assim, a comparação entre os grupos, especialmente por 
meio da Análise de Variância (F = 8,1318; P=0,02142513) confirmou que entre 
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os grupos foram encontradas diferenças significativas nos respectivos resultados. 
A pesquisa também serviu para confirmar que a escala Likert utilizada possibilitou 
a análise individual de elementos que podem proporcionar a experiência de fluxo.
Os resultados do presente estudo também servem para reforçar a hipótese 
sobre a relação entre os elementos que geram o fluxo e a motivação. Observa-
mos que quanto mais os elementos que proporcionam o estado de fluxo estão 
presentes na prática musical das crianças, maior é a motivação dos mesmos para 
aprender música. 
Bzuneck (2009, p.150) que afirma que “(...) a interpretação feita por alunos so-
bre as causas do sucesso ou fracasso escolar influencia sobremaneira a motivação 
para aprendizagem, as expectativas de sucesso futuro, as emoções e a auto-estima 
dos mesmos.” Por isso os resultados deste estudo vêm a reforçar a grande res-
ponsabilidade do papel do professor na condução das atividades de aprendizagem 
musical. Destacamos assim a responsabilidade do docente para motivar os alunos 
e organizar situações de aprendizagem que favoreçam o engajamento das crianças, 
pois tais situações podem favorecer a vivência de experiências de fluxo, estimular 
e empenhar cada vez mais os estudantes em suas práticas musicais.
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